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e ospaes do desgraçado apertar - 
me-hão ainda a mão!

Oh.' E’ horrível!...
E não ousava passar pela por­

ta dos paes de Bernardo. E como 
ainda tinha por sua, uma sema­
na, antes de reabrir a aula, ia 
todos os dias ao cemitério. Ajoe­
lhava-se deante d um pequeno 
tumulo que elle conhecia bem e 
que lhe apparccia por vezes cm 
sonhos, e...chorava.

Ora, uma tarde, emquanto elle 
meditava, de fronte curvada e 
joelhos em terra, ouviu uma voz 
de menino de côro, vibrar nos 
ares, semilhante ao grilo d’uma 
cotovia que levanta o vòo:

0 homem começou a tremer. 
Era a voz do menino Mercié. En­
tão pareceu-lhe que aquella voz 
partia do tumulo. Teve um mo­
mento que se julgou victima de 
uma allucinaçào.

—E se eu me tornasse louco,

como podia retomar o 
gar na aula?...

Os remorsos, n'esta alma bon • 
dosa, agitavam-se como um ba­
dalo de sino, perturbando todo 
o seu ser abalado.

0 snr Pache apertava a ca­
beça com as duas mãos, sentin­
do que a razão se lhe extinguia.

Como uma cotovia ainda, a 
voz do menino de côro parecia 
voar de arvore em arvore, de 
tumulo em tumulo...

Pobre homem! Era-lhe abso­
lutamente impossível n’aquella 
momento coordenar duas ideias 
mesmo na ordem do maravilho­
so: e tinha comtudo ouvido di­
zer que as almas do outro mun­
do não cantavam.

Súbito, dois braços que se ap 
poiaram nos seus hombros fize­
ram-lhe saltar um grilo de ter­
ror...

—Meu bom senhor Pache!...

Perdoa-me de lhe ter chamado 
«velho marabú?»...

—Bernardo! tu não morreste? 
perguntou o professor horrori- 
sado.

-Graças a Deus ainda não... 
pois a maldade da pipa era tão 
cruel como isso?! ..

—Estás perdoado visto que es­
tás vivo...

Mas não me dizes porque es­
ta pedra tem o teu nome?...

— E' meu primo que repousa 
sob essa lage. Como era meu afi­
lhado possuia o meu nome. Elle 
eslava já muito doente quando 
foi para casa da mamã.

—E tu não tiveste então na­
da? Afligurava-se-me que o meu 
sopapo te tinha feito saltar os 
miolos...

Ah! se as suas lições me en­
trassem tão bem na cabeça, se­
ria eu uma aguia. Porque havia 
eu estar zangado?

Eu merecia ainda um castigo 
mais severo por ter exposto um 
homem da sua idade a uma pneu­
monia.

Arrependi-me e tive immensos 
remorsos!

—Tu também!.... Asseguro- 
te, meu bom Bernardo, que fi­
zeste muita falta durante as fe­
rias porque sou muito leu ami­
go...

— Então, senhor, dê-me um a- 
hraço...

—0 mestre escola abraçou a 
creança chorando.

Sabes Bernardo; tu tens mui­
to bom coração.

—Sim, mas só durante as fé­
rias. 0 que me torna feroz du­
rante todo o anuo escolar... o 
senhor prometle não me repre- 
hender...—é a grammatica!

possa arrastar a ver os 
factos por um prysma 
muito differente do que 
elle na verdade são.

E não julgue o pu­
blico, não julguem os 
nossos collegas que al­
gum rancor se alberga 
em nosso espirito contra 
os policias civis, não; se 
nos havemos manifesta­
do por este modo é uni­
camente para desfazer 
accusações mal cabidas 
declinando assim a res­
ponsabilidade a quem a 
tem.

Continuaremos.

meu lo-

nhecer, por meio de ri­
gorosa indagac-ão, quaes 
os motivos que levaram 
os policias e os soldados 
a fuzilar esses desgraça­
dos, mas, tocados como 
por uma só rnola, eil-os 
a manejar, quasi na sua 
maioria, a arma ignóbil 
da insidia miserável, de­
turpando a verdade dos 
factos, só para assim d’es- 
se modo, maguarem indi- 
dualividades, que teem, 
como unico defeito, o se­
rem dignose cavalheiros, 
e afastar a responsabili­
dade dos verdadeiros cul­
pados.

Para se conhecer a 
culpabilidade dos poli­
cias, não é necessário re­
correr-se ao testimunho 
de ninguém; bastamos 
seus depoimentos, onde 
elies declaram haver dis­
parado as espingardas já 
quando os tumultos ha­
viam acabado, dando a- 
penas como desculpa de 
essa leviandade, pois ou­
tra coisa lhe não pode­
mos chamar, julgarem 
que os toques mandados 
dar pelo ofíicial da for­
ça eram toques de fogo.

Se elies, quando hou­
ve os tumultos, quando 
eram apedrejados e for-

Em columna cerrada, 
afinando todos pelo mes­
mo diapasão, apparece 
ram ultimamente os jor- 
naes bracarenses, a to­
mar com o mais caloro­
so enthusiasmo a defesa 
dos policias civis, que 
ultimamente foram pro­
nunciados, por haverem 
disparado alguns tiros 
contra os populares na 
romaria do Allivio.

Todos os jornaes d’a- 
quella cidade faliam d u­
ma fôrma tal que, se não 
tivéssemos sido uma tes- 
timunha oculardaquel- 
le lamentável aconteci­
mento, com certeza es­
taríamos neste momen­
to convencidos de que 
esses policias haviam si­
do uns heroes matando 
“ dois pobres diabos», 
que apenas prestavam á 
sociedade o insignifican­
te serviço de ganhar o 
pão para suas familias.

Não trataram os jor­
naes bracarenses de co-

temente aggredidos por 
um crescido numero de 
populares, tivessem feito 
fogo, defendendo-se as­
sim, quando já o não 
podessem fazer por ou­
tro modo, muito de ac- 
cordo; mas lançar mão 
d’esses meios já quando 
o povo fugia com a pre­
sença da tropa, já quan­
do não existia tumulto 
algum, é simplesmente 
um crime e um crime 
revestido de circumstan- 
cias aggravantes.

O procedimento da 
imprensa bracarense ma­
nifestando-se abrupta­
mente em favor dos po­
licias incriminados, sem 
ter previamente colhido 
as informações precisas 
de pessoas verdadeira­
mente desapaixonadas e 
que fossem testemunhas 
oculares do facto em 
questão, parece-nos que 
em vez de attenuar, co­
mo pretende a respon­
sabilidade dos culpados 
mais os tem prejudica­
do, o que sempre acon­
tece quando se não en­
tra no campo legal onde 
o jornalista deve hastear 
a sua bandeira, ou se 
não discuta longe de 
qualquer paixão que nos

Agora que todos os vi­
nhateiros se preparam para 
receber o seu vinho novo, 
é bom lembrar a necessi­
dade de bem preparar os 
toneis, as pipas e os bar­
ris. Esta operação é impor­
tantíssima para a conserva­
ção do vinho. Todos sabem 
que as vasilhas communicam 
doenças, por vezes incurá­
veis, aos vinhos novos, quan­
do conteem bolores, germens 
de fermentações anormaes.

Na limpeza d’uma vasilha, 
começa-se por lhe extrahir 
os depositos solidos ou lí­
quidos, escavando ou 
pando as paredes interio­
res; em seguida lava-se mui­
tas vezes com agua quente 
ou fria.

Ss depois d isto a vasilha 
tem ainda mau cheiro ou 
mau gosto, lava-se com agua 
de cal f30 litros d agua por 
2 kilos de cal viva/- algu­
mas horas depois com agua 
fria, e, em seguida, vasco- 
leja-se com uma pequena 
quantidade de vinho. Dá-se- 
lhe uma mecha e depois la­
va-se com agua quente.

Se o interior da vasilha tem 
camada de sarro, vascoleja- 
se com agua a ferver e bi- 
sulfato de cal, (ò litros de 
agua para 60 grammas do 
sal de cal/ deixa-se enxu­
gar durante um dia e lava- 
se novamente com agua e 
sal de cosinha ('ò litros de 
agua para 250 grammas de 
sal/ ’

Esta dissolução destroeos 
fermentos.

Pode ainda preparar-se um 
tonel bolorento lavando-o 
com duas celhas de agua a 
ferver, tendo em dissolução, 
2 kilos de acido sulfurico. 
Fecha-se o tonel e agita-se 
durante uma hora em todos 
os sentidos, de espaço a es­
paço. Despeja-se o liquido 
acido c vascoleja-se com 
agua fria, deixa-se enxugar 
e sul fura-se.

Se o tonel tem sido are­
jado e tem um gosto a lia 
podre, não resiste ao trata­
mento seguinte.-—sal de co­
sinha, 60 grammas; por oxi­
do de manganez em pó, 40 
grammas; acido sulfurico 
concentrado. 100 grammas; 
agua a ferver, 3 litros, fEs­
tas quantidades bastam a uma 
pipa de 450 a 500 litros/

Agita-se durante 3 horas, 
e, em seguida, lava-se com 
agua fria tantas vezes quan-

(Conclusão)

E como o doutor não poude 
conter o cavallo que estava mor­
to por chegar á cavallariça a 
conversa terminou aqui.

—E fui eu o assassino daquel- 
la pobre creança! disse comsigo 
o snr. Pache.

Como um momento dindigna- 
ção, pode produzir tanto resen- 
timento no cerebro!.. .E fui eu; 
sim, eu um homem honesto, 
quem commettcu tào monstruo­
sa barbaridade !...

E este crime ficará impune,
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impulsivos quando visconde de Pin-

Assombros de rapidez

PÉROLAS E DIA1MTES

A MOURA ENCANTADA

(Conto Algarvio)

(Conclusão)

1887 Estevão Monteiro.
-Soo

O snr. 27

en-

Coíisiderações
Esta

Nomeação

Regresso
essa

esta

Regressou da Povoa de Varzini 
e ja reassumiu as suas funcções o 
muito digno governador civil deste

No passado numero d esta folha 
lia-se a seguinte noticia:

e ex.m’

iha, neutralisal-as ou desen- 
volvel-as sobre a forma ga- 
zosa. O fundo que se tirar 
deve ser submetlido á mesma 
operação. Lava-se depois com 
agua fria, colloca-seo fundo, 
e a vasilha fica em ter.nos de 
receber o vinho.

O vinho que se obtem das 
vasilhas assim tratadas não 
fica alterado.

Quanto aos toneis novos, 
para prevenir o gosto a ma­
deira que elles communicam 
ao vinho, fazem-se micerar 
em :
carvalho empregnadas de boa 
aguardente e lança-se esta 
infusão nas visilhas, vascole- 
jando bem para que as pare­
des internas sejam 
lamente lixiviadas.
ainda passar-se depois com 
uma solução ligeira de agua 
e acido sul fu rico.

Finalmente, pode chegar- 
se ao mesmo resultado quei­
mando álcool, no interior da 
vasilha, por meio d uma me- 
ch > de amianto, deitando-lhe 
em seguida uma decocção de 
f ilhas de pecegueiro, a qual 
se deixa ahi permanecer por 
alguns dias.

F. d'Almeida e Brite.

ser 
ser 
se 
d'este 
um 
orgánisação social.

Perante ella, perante 
brandura, já nem ha crimi­
nosos; ha simplesmente des­
graçadas, desditosos, pobres
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AINDA OS ACONTECIMENTOS
DO ALLIVIO

Hoje confirmamos estas informa­
ções, esperando que alguns dos au­
tos d’investigação que ullimamente 
se tem levantado no commissana- 
do de policia, se refira a este fa­
cto.

Demais é facil essa investigação 
porque as testimunhàs são de casa.

tante ramo dos serviços em 
que superintende.

Isso esperamos confiada­
mente, porque somos dos 
que lamentamso mais que a 
sorte dos policias, a dos des­
graçados que morreram dei­
xando sem amparo uma mãe, 
uma esposa, e seis creanças.

Consta-nos que brevemente se 
realisará a do snr. Arnaldo Fa­
ria, filho do nosso bom amigo 
Manoel Henrique de Faria, di­
gno escrivão de direito, para es- 
criplurario da repartição de fa­
zenda d'este concelho.

Achamos acerladissima

districto 
delia.

A illustre família de s. ex.a eon- 
serva-se ainda durante algum tempo 
naquella praia.

tas forem necessárias para 
que a agua saia limpida. Se 
o mau gosto presiste reno­
va-se a operação.

Outro processo; para de­
sinfectar G ou 8 pipas.

Agua a ferver, 24 litros; 
sal marinho, 125 grammas, 
acido sulfurico, 1 litro; po- 
tassa, 30 grammas.

Faz-se d’estas substancias 
um todo homogéneo, agita- 
se dc modo que chegue a to­
dos os pontos internos da va­
silha e passa-se o liquido 
para os outros toneis, repe­
tindo a mesma operação.

A’ medida que se despe­
jam lavam-se com agua lim­
pida, e deixam-se assim du­
rante uma noute.

O cheiro a podre ainda po­
de tirar-se enchendo a va­
silha com vapor dagua, la­
vando-a em seguida repeti­
das vezes com agua acidu­
lada com acido sulfurico, ou 
desfundando-a d um lado pa­
ra a esfregar bem com uma 
escova dura c agua quente. Sc 
este meio não basta para pu­
rificar o tonel, enche-se com 
uva esmagada, deixando que 
ahi complete a fermentação 
ordinaria. Esta fermentação 
tem por effeito desenvolver

«Consta nos que Ignacio Pereira 
da freguezia de Soultello,d’esle con­
celho. apresentara em juiso uma 
queixa, contra o guarda civil nu­
mero vinte e sele Sezinando dos 
Santos, que é um dos pronuncia­
dos no crime do Alivio.

Segundo essa queixa, este Igna- 
cio Pereira, por occasião da roma­
ria do Allivio, foi delido pelo rege­
dor e -entregue por elle a tres 
guardas civis a fim de o conduzi­
rem a casa de detenção, Obdeceu 
promptamente, sem a menor sombra 
de resistência e sem pronunciar um 
queixume. Pois apezar de tudo is­
to o tal sr. Sezinando entendeu de­
ver mostrar a sua autoridade atiran­
do-lhe trez golpes debayonela, dos 
quaes ainda conserva ferimentos !

O participante apresenta como 
testimunhàs do facto, os outros gu­
ardas civis que o acompanharam á 
prisão e qtie parece terem desem­
penhado luvavelmenlo o sen de­
ver, impedindo até que o tal snr. 
vinte e Mo levasse mais longe os ‘ ciahnente 
seus furores, pelo que são dignos 
de tono o elogio.

Como testimunha de referencia 
apresenta o digno eommissario de 
policia e o nosso redector princi­
pal que, ao que parece, ouviram da 
bocca d'estes guardas, a confissão 
do facto.

Não fasemos commenlarios mas 
limitamo-nos a apresentar este fa­
cto, que demonstra bem aqi.illo que 
aqui temos dito e que se reduz a 
allirmar que um procedimento pru­
dente e sensato da parle da poli­
cia, tudo leria evitado.»

lenta serpente que até alli se 
vira!

Avançou dc guella aberta pa­
ra Margarida, que, por enorme 
esforço, se conservava quieta, 
mas, quando n’ella se ia enros­
car, silvando sempre medonha­
mente, recuou, c, como se ti­
vesse perdido as forças, fecha­
ram-se-lhe o fogo do olhar, e, 
arrastando-se a custo, saiu da 
cabana. E’ que a velhinha, não 
podendo supportar-lhe a altitu­
de, gritara com horror:

Oh! não, não! Vae-te!
Momentos depois apparecia a 

Margarida a desditosa moura. 
Que desespero se lhe pintava 
no semblante! Como o seu lodo 
inpirava dó!

-Dobraste-me o encanto! ex­
clamou ella. Dobrastc-nic o mar- 
tyrio!

A velhinha, com movida, cho­
rosa, ia pedir-lhe perdão, ia bei- 
jal-a, n‘uma expansão de ternu­
ra c arrependimento... mas não 
o poude fazer, que a moura de- 
sapparecera.

Dias depois, ou fosse effeito 
das commoções d‘aquella noite, 
ou vingança da moura encanta­
da, morria a pobre Margarida, 
sem ter ninguém que lhe fechas­
se os olhos.

Está provado que a bran­
dura dos nossos costumes desde 
que sahiu dos domínios da 
rhetorica para a ordem dos 
factos, desde que deixou de 

um logar commuin para 
uma realidade, tornou- 

um dos maiores males 
paiz onde tem sido 

firte elemento de des-

homens, 
muito.

Praclica-se um crime hor­
roroso ; n’esse momento to­
dos condemnam o attentado 
c todos desejariam poder ap- 
piicar ao criminoso a mais 
afrontosa das penas, o mais 
tremendo dos castigos.

Dias depois tudo esquece, 
ninguém se lembra já da vi- 
ctima c a condolência pu­
blica volta-se inteiramente 
para o criminoso, vingando 
muitas vezes dar-lhe a ab­
solvição e a impunidade.

Agora vimos de ter uma 
prova do que aflirmamos

As lagrimas d’alguns pela 
sorte dos desgraçados policias 
pronunciados nesta comar­
ca, vem provar que poucos 
pensam já nas victimas do 
Allivio, mas que ha muita 
gente que se cóndoe d’aquel- 
les que inutilmente, no mo­
mento cm que o conílicto 
estava terminado, quando 
tinham a sua segurança in­
dividual perfeitamente ga­
rantida com a presença da 
tropa—dispararam as armas 
sobre uma multidão que fu­
gia.

Não seguiremos nós esse 
caminho. Entendemos que é 

as causas de infecção da visi- conveniente dar força aos 
agentes da auctoridade, qu­
ando elles saibam cumprir 
o seu dever, mas entende­
mos também que c um pe­
rigo apoial-os quando a in­
sensatez ou a ignorância os 
levam a praticar aclos me­
nos correctos. E’ n estes ca­
sos que a imprensa tem uma 
grande missão a desempe­
nhar, porque illucidando o 
publico e os superiores de 
taes agentes, contribue po­
derosamente para que se re­
medeiem muitos males e 

agua quente aparas de i para que se evitem muitos

—Eu?!
—Sim.
—Como?
—Desencanta - me, Margari­

da.. .desencanta-me, que tirarás 
de cima de mim o peso que me 
molesta.

—Mas como?
—E’ tão simples! Escuta: eu 

desappareço d aqui, mas, passa­
dos instantes, voltarei por aquel- 
la porta transformada em serpen­
te. ..

— Oh! Deus! exclamou assus­
tada a velhinha.

—Approximo-me, enrosco-me 
em ti, e dou-te um beijo...Em 
troca terás as maiores riquezas-

— Oh! não, não!
—Não faço mal ’ suspirou a 

moura.
— Mas uma serpente...
—Serpente, bem sabes, sou eu.
- Sim... és tu... Mas por­

que não me dás o beijo agora?
— Não posso: é condição do 

meu encanto.
A velhinha poz-sc a pensar; e 

a rapariga, a moura encantada, 
continuou a olhal-a com meigo 
sorriso

- Então?...
Tenho tanta vontade de te fa­

zer bem! Eiulítn, estou prom- 
pla...

Um relampago de alegria bri­
lhou nos olhos da formosa moura.

— Consentes?
— Sim. Mas has de promet- 

ter-me que me darás só um bei­
jo.,:

E‘ a condição do meu 
canto, e nada posso alterar.

— Queres então já?
— Quando quizeres. Margarida: 

eu tenho de sujeitar me á tua 
vontade; nada posso fazer que 
não esteja em harmonia com os 
teus desejos. E por isso rogo-te, 
supplico-te que quando me ap- 
provimar de ti para dar-te o bei­
jo, não faças o menor gesto dc 
receio, não grites, não tenhas 
mèdo, que dobrarias com isso o 
meu encanto.

Para te fazer esse bem, terei 
animo, sim...

A moura desappareceu. Vendo- 
se novamente só, a velhinha co­
meçou a pensar. Não se leria 
ella julgado mais forte do que 
era? Não teria avançado muito 
pelo desejo de fazer bem, dizen­
do que sentiria animo ao ver-se 
apertada nas roscas de enorme 
serpente ? Quando a formosa 
moura eslava alli, conversando 
com ella, encantando-a com a 
meiguice da sua voz e a terna 
suavidade do seu olhar, ella 
acreditara isso; mas agora, ao 
ver-se sósinha toda essa força 
se abatia, e, imaginando d’ante- 
mào horríveis formas na serpen­
te, sentia-se morrer de medo!

Entretanto, agudos silvos soa­
vam longiquos; approximarani-se 
a pouco e pouco, e passados 
instantes, entrava impetuosa pe- 

1 la cabana dentro a mais corpo-

Só assim podemos classificar a 
transmissão d'um telegramma diri­
gido da Povoa de Varzini ao snr. 
Arnaldo Faria, d’esta povoação. A- 
quillo não foi velocidade, foi uma 
vertigem.

Ora veja-se: aquelle telegra- 
pliou para a Povoa, na tarde de 22 
do corrente; ás duas horas e pouco 
minutos, pedindo promptidão na 
resposta: esperou esta durante o 
resto da tarde e obteve ainda do sr. 
director da estação a finesa de este 
perguntar para Braga cerca das dez 
horas da noite, e outra vez cerca 
das 11, se tal resposta chegara; foi- 
lhe respondido negativamente, e só 
ás 8 e tanto da manhã de 23, foi 
que o sr. Faria recebeu a almejada 
resposta.

Querem agora saber a que horas 
foi ella expedida da estação tele- 
graphica da Povoa? ás 3, 47 da 
tarde de 22. Já é !

Ora digam-nos, muito á puridade: 
não é preferível a este serviço o do 
velho estafeto?

E quem indemnisa o sr. Faria do 
grave transtorno que lhe causou a 
demora d’esle telegramma, na prom- 
pta recepção do qual tenha verda­
deiro interesse?

Pedimos aos digníssimos directo- 
res de Braga e Porto que averi­
gúem a quem cabe a responsabili­
dade da demora; e a tornem effe- 
ctiva para que não se repitam mais 
factos d’csta ordem, infclizmente tão 
frequentes; isto para o credito da 
classe, e para que a utilidade d’este 
meio de communicação não seja 
apenas uma palavra êrma de reali­
dade objectiva.

Ainda, a proposito: o sr. Rebello 
da Silva, director telegrapho-postal 
dc Braga, c um funçcionario digno 
a todos os respeitos, zeloso c con- 
seio dos seus deveres.

Pois, bem: nós, confiados n’isto, 
que é a vardade, pedimos-lhe com 
instancia que attente no que se passa 
na estação de Vil la Verde.

A transmissão e recepção de ser­
viço ou tem de fazer-se na pre­
sença da pessoa que ali procuram 
correspondência ou sellos,—ou es­
tes tem de ser postos fora do edi­
fício, e aquelle serviço desempc 
nhar-se a portas fechadas. No pri­
meiro caso, alem do incoveniente 

I da interrupções, difiicialmente pode 
guardar-se o sygilho que é essen- 

. --------.j preciso ao mesmo ser-
I viço, no segundo, parece-nos que 
j não é justo nem decente o expe­

diente, actualmente indispensável, 
de fechara porta aquom tiver que 
requesitar da estação, só para que 
não possa surpreender-se o segre­
do das cominunicaçõos lelegraphico.

E sobre isto que chamamos vi­
vamente a attenção d'aquclle func- 
cionario, e cremos que não será 
baldado o nosso apello.

Bem sabemos que parte do mu! 
provem da deficiência do edcíicio; 
mas não seria melhor mais ulil e 
mais proveitosa a substituição do 
aparelho telephonico pelo telegra- 
phico?

Voltamos ao assumpto.

abusos. E' por isso que nós, 
testimunhàs oculares dos la­
mentáveis acontecimentos do 

i Allivio, não podemos deixar 
comple- de narrar os factos taes co- 

Podein mo elles se passaram, nem 
podemos deixar de lançar as 
responsabilidades a quem de 
direito cabem completas.

Vemos a propaganda da 
misericórdia, sabemos-lhe da 
origem, conhecemos-lhe os 
intuitos, mas—por Deus— 
seguimos o nosso caminho. 
Nestes termos, continuare­
mos a negar o nosso con­
curso para a canonisação dos 
tres guardas civis detidos, 
afirmando Çmais uma vez 
que a policia civil carece 
de educação própria para o 
fim a que se destina.

Póde ter no seu seio apti­
dões notáveis e até homens 
de valor, mas o que não tem 
é quem os saiba aproveitar.

i responsabilidade que 
cabe a quem a dirige, ma- 
niftsLoii-sc ha pouco tiste- 
mente. Não se occulta ella 
com autos d' investigações mais 
ou menos officiosos, nem se 
esconde alijando-a. A ver­
dade ha de triumphar e ou­
tros factos ainda a virão pôr 

j mais em evidencias. Não se- 
1 rá um trabalho perdido este, 
i porque estando á frente do 
I districto um funccionario il- 
1 lustre, elle saberá dedicara 
1 sua ai tenção a este impor- '

— - w ’
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Ainda a desordem na ro­
maria do Allivio
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rs =/'.° José Maria Gomes. 
» =P.e Augusto Coimbra 
» =>=Alferes Adolpho Barbosa

A cobrar nas secretarias das Corpora­
ções e Tribanaes Administrativos

Aprovada por Carta dq Lei de 23 
da agosto de 4887 precedida do 
respoclivo relatorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importnncia em 
estampilhas. A’ livraria=Cruz Cou- 
tinho=Editora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porto.

Ultima producção de
XAVIER DE MONTEPIN

Romance ern 5 volumes, illustra- 
do com 15 chromo-lytographias, 
aguarei ladas por Manoel de Macedo 
c executadas na lylographia Guedes. 
Traducção de A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada f»lha—10 reis cada 
chromo—20 reis cada capa habil­
mente colorida.

Em Lisboa, 60 reis por semana, 
pagos no aclo da entrega.—Na pro­
víncia, 120 réis, de duas em duas 
semanas, pagos adiantadamente.

Assigna-se na casa editora David 
Corazzi, rua da Atalaya, 42. Lisboa

nomeação, que, dentais já ó de i liberou pedir e empregar todos os 
ha muito esperado servindo para esforços para que a hora da par­

tida seja regulada de modo que a 
familia real possa fazer a sua en­
trada n’esta cidade ás 2 horas da 
tarde, approximadamente.

Esses desejos foram attendidos, 
sendo marcada a hora do meio dia 
de terça feira para g partida da fa­
milia real.Viagem da familia real em 

Braga
• . V *

Na rua Nova de Souza, rua do 
Souto e praça do Barão de S. 
Martinho, estão nomeadas commis- 
sões para ornamentarem estas ruas 
por occasião da passagem da fami­
lia real para o Bom Jesus.

Queixa-se um dia certa pessea 
diaule d‘um santo Bispo, de que 
uma missa era muito comprida.

— Dizei antes, respondeu o 
Prelado, que a vossa devoção é 
muito curta.

Além da comitiva que acompa­
nha a familia real, virão também 
o snr. general Malaquias de Lemos 
coramandante da 3.* divisão mili­
tar; o exc.mo snr. dr. Rodrigues 
de Carvalho, digníssimo presidente 
da camara dos deputados, vários 
jornalistas da capital e os nossos 
estiveis amigos e distinctos collegas 
Firmino Pereira, do -Commercio 
Portuguez», João Chagas, do «Pri­
meiro de Janeiro», Fradcisco Car- 
relhas, da «Aclualidade», Fernan­
do Maia, da «Província», e Acacio 
Pereira, do «Commerciodo Porto».

A chegada de SS. MM. e AA. 
á estação d’esta cidade será an- 
ounciada por girandolas de fo­
guetes, uma salva de 21 tiros e 
repiques de siooe em todas as 
torres da cidade.

Durante o transito serão lan­
çados foguetes, e quando passar 
o cortejo real em frente da Lapa, 
subirão ao ar numerosas giran­
dolas de foguetes e em Guade- 
lupe, haverá uma salva de 21 
tiros de morteiros.

Dez bandas de musica esta­
cionarão em differentes pontos 
da cidade, até aos escadorios do 
Bom Jesus do Monte

Amanhã deve chegar uma furça 
de 30 ,cavallus de cavallatia 10, 
sob o cominando d'utu capitão, 
para se juntar ao destacauieu- 
to de cavallana 7, aqui estacio­
nado.

Vao grande actividade nas tra­
balhos de decoração e embellcsa- 
mento, tanto no Bom Jesus do 
Monte, como em alguus pontos da 
cidade por onde tem de passar o 
cortejo real.

Na estação do caminho de ferro 
esta quasi concluída a ornamenta­
ção do grande salão, onde SS. 
MM. e AA. devem receber os cum­
primento do eslylo.

A decoração, como já dissemos 
fica formosíssima e é d’ella encar­
regado o armador da casa real o 
snr. José Pereira da Cunha, que 
também está encarregado da or­
namentação do Arco da Porta No­
va, e de toda a fronteira da Ar­
cada da Lapa.

Tanto n'esle local como em Gua- 
delupe e outros pontos mais salien­
tes da cidade, as illuminações, taes 
como ellas estão projectadas, de­
vem produzir um effeito deslum­
brante.

O thcalro de S. Geraldo lam­
bem será illuminado a gaz.

No Bom Jesus trabalham deze­
nas de pessoas nos trabalhos de 
ornamentação e formoseamenlo ex­
terior do templo o escadorios su­
periores, bem como os largos prin- 
cipaes e as ruas que conduzem ao 
grande lago.

Tanto nesta 
Bom Jesus, os 
tão prevenidos

i Portuguez 
° .'Francez 
r-< / Mathematica

Latim 
uniroducção 

« .Mathematica 
có 1 Litleratura

■ Philosophia

Desenho

confirmar a reconhecida aptidão 
do snr. Arnaldo, lisongeiraincn- 
te manifestada do seu serviço, 
como empregado supra nume­
rário da mesma repartição.

■ =Dr. Bernardino Passos 
d — Dr. Plácido Maia 
» —Dr. Carlos Braga

Também nos informam que o 
regedor de Soutello não teve a 
culpa que se lhe alribue n‘a- 
quelles lamentáveis acontecimen­
tos, e que a sua intervenção foi 
com intuitos ordeiros. Informa­
ções fidedignas dizem-nos ser 
elle homem serio e conciliador.

Maria das Dores, de Sou- 
tello, a braços com uma do­
ença pertinaz e dolorosa, é 
aconselhada pela medicina a 
uzar de banhos do mar.

A sua extrema pobresa, 
porém, nega-lhe este recur­
so.

A's almas piedosas, por­
tanto, pede uma esmola pa­
ra aquelle fim, que tanto po­
de ser entregue na sua mo­
rada, como em Villa Verde, 
na agencia d este pcriodico.

/ Latim
\ Inlroducção

« Geographia
e historia 

Mathematica

A grande commissão promotora 
dos festejos com que Braga se pre­
para para receber a visita da fa­
milia real, reunida para apreciar a 
vantagem ou inconveniência que re­
sultaria do horário escolhido para 
a partida do Porto de SS. MM. e 
AA., accordou em que. sahindo 
daquella cidade os régios viajan­
tes ás 2 horas da tarde, como es­
lava resolvido, e chegando conse- 
guintemente, á capital do Minho 
cerca das 5 horas, os brilhantes 
festejos de recepção não poderão 
ser gozados por muitos centenares 
de pessoas que accorrcriain a pre­
sencial-os das freguezias ciremuvi- 
sinhas e mesmo de pontos distan­
tes.

Em vista d’isto, a commissão de- i

Oexc.®" snr. dr. '.Rodrigues 
da Carvalho, nosso querido chefe 
e muito digno presidente da ca- 
mara dos snrs. deputados tem 
sido alvo de todas ,as considera­
ções por parle da-fainilia real. S. 
exc • alè u de ire peiar SS. MM. 
e AA. á estação de Campanhã, 
assistiu também ã recepção e ao 
jantar no Paço, o dia 28.

cas 
e AA.

Já aute-hoolem ficou uo Bom 
Jesus a (juiacliina dynamo-eleclri- 
ca, que de Lisboa foi jmaudada, 
para o caso sle ser preciso subs­
tituir a que alii leiu o snr. Ma­
noel Joaq um Gomes, e que ser­
ve (.admiravelmente para a illti- 
miuação electi íca de tudo ^aquelle 
sitio.

Certo indivíduo tinha a ma­
nia de querer que o creado dor­
misse no mesmo quarto em que 
elle dormia, para lhe dizer que 
dormisse se estivesse accordado, 
A's vezes sustentavam conversa­
ção como esta:

— Roque, eu estou a dormir? 
-Parece-me que sim!

Bem; mas se acordar, avisa
♦

AGOSTINHO OE CEUTA
Drama em í actos

3.a edição, augmentada
Remelle-se pelo correio, franco 

de porto, a quem enviar 240 réis 
em estampilhas á livraria editora 
de=Cruz C<uilinho=rua dos Cal­
deireiros, 18 e 20 —Porto.

cidade, como no 
diversos hotéis es- 
para terem apo­

sentos reservados a receberem dif- 
ferentes pessoas durante a perma­
nência da familia real em Bra­
ga-

a 25000 
» a 2-5000 
» a 15500 
» a 15500 8 —P.e Augusto Coimbra

l.° c 2.° anno a 15200 » =Silva Braga

Eis o quadro das disciplinas ensinadas, das mensalidades correspondentes 
e dos respeclivos professores:

Escreve «A Correspondência do 
Norte»:

Consta-nos que os policias pro­
nunciado» em consequência da 
desordem do Allivio ainda não 
agravaram do despacho de pro­
nuncia, o que farão brevemeiile.

A e?te respeito lemos a decla­
rar que militemos tudo quanto 
dissemos, com respeito ao pro­
cedimento dos guardas civis, pru- 
cedunente que achamos justifica­
do em face dos insultos e aggres- 
sões que receberam dos popu­
lares.

A nossa lealdade porem ebri 
ga-oos a retirarv,u:uas phrases 
um pouco asperas que a impres 
são do momento nos obrigou a 
dirigir ao sr. Lourençu Suares 
Rodrigues, juiz substituto d*a- 
qúella cmnaica.

Não quer isto dizer que uo 
caso sujeito a nossa opinião seja 
a de s. exc.*; simplesmente pi es­
tamos homenagem ás suas inten­
ções que são reclas e leslimu- 
nhainos o respeito que nos me­
rece o seu caracter.

Demais como os guardas civis 
vão uccorrer ilo despacho d’a- 
quelle funccionario, 'os tribunaes 
superiores dirão de que lado «s. 
lã a razão.

l.° e 2.° anno a l§200
»

Luiz, deacu filho o senhor D. 
Affonso e do príncipe da Beira, e 
lodos com jaoellas para o terrei­
ro do Real Sanrluario.

O quarto do príncipe da Beira 
ficará em frente do de sua au­
gusta mãe a senhora duqueza de 
Bragança, sendo alcatifado a azul 
e branco. Por cima du leito está 
um liudo dotei, que torna o quar­
to muito mais apparaloso e bri­
lhante. Segue-se depois o quar­
to de dormir destinado ao senhor 
infante D. Affonso, com f.rmósa 
loilette ao lado esquerdo. E con­
tíguo a esta fica igualmenle a 
toilelle du S. M. o senhor D. 
Lmz, lendo á esquerda o seu 
quarto de dormir, lambem or­
namentado com mobília rica e 
do mais aprimi rado gosto.

Para o lado do sul do Grande 
Hotel firam aposeulos para os 
snrs. ministros e outras pes 
soas da régia comitiva, seguin­
do se a sala do jantar, a qual é 
adornada com magníficos arbus­
tos, que o snr. Gomes mandou 
vir de fõra (Testa cidade.

O 2.* andar do Grande Hotel 
e boin assim o ckalet q.ie fica 
ao lado esquerdo do Real San- 
cltiario, e que lambem faz parle 
d’aquelle, são destinado» para as 
damas de honor e oulras pos­
suas da casa real.

Consta une o snr. conselheiro 
José Lucianu de Castro tenciona 
alojar-se com sua familia no 
Giande limei Hygieuico, ficando 
o snr. ministro das obras pubh- 

ein companhia de SS. MM.

Na teiça feira desde a 1 hora 
da tarde ás 3 e meia fica suspen­
so o transito dos carros america­
nos entre a estação do caminho 
de ferro e o Bom Jesus do Mon­
te.

O serviço de trens será regu­
lado da seguinte forma:

Os coches da casa real em 
frente á estação; os trens do alio 
fuuccioiialismo e camara muni­
cipal, do lado do restaurante, 
dando volta á rua do Avelino; 
os lereos particulares etr., es­
tacionarão na estrada de S. Je- 
ronymo. Tanto o snr. adminis­
trador do concelho, como o sr. 
commissario de policia regularão 
este serviço.

O alumno que frequentar classe inteira terá abatimento de 15 p. c. 
As mensalidades serão pagas adeantadamente até o dia 5 de oada mez.

Todo o a'umno apresentará um responsável ifcsla cidade.

Abre suas aulas no dia 18 do proximo Outubro e ensina com os profes­
sores abaixo indicados as disciplinas dos lyceus.

Passado o dia 10 de Janeiro do anno futuro, ninguém mais pode ser ad- 
mitlido á matricula, salvo se os professores das cadeiras, que o alumno pretender 
frequentar, resolverem, sob proposta, a sua admissão.

Encerrar-se-ha cada aula no dia em que fizer exame o seu ultimo^aiumno.
Serão feriados todos os dias que o forem no lyceu.
Das faltas, aproveitamento e comportamento terão os paes ou outros inte­

ressados pelo alamno a respectiva nota escripta no verso de cada recibo mensal.
Dias antes de se requererem exames nos Institutos Publicas, e EXTERNATO 

procederá a exames dos seus alumnos, cujo resultado será aulhorisal-os ou não 
para requererem o exame publico; e as famílias serão informadas.

3.°e á.° anno a 15500 » ==/>, Taveira Catalão 
» » a 15500 » =Dr. Eduardo Paulino

Está quasi cònclui la a deco­
ração e ornamentação dos apo­
sentos para a familia real, que, 
Cuinv é sabido, seiá ló la alojada 
dentro -lo Grande Hotel.

O snr. Manoel Joaquim Gomes 
obrigou se a pôr á disposição dos 
reaes hospedes 0 .-eu hotel, tal 
qual se achava servindo, sem 
alteração de inobdias, repostei­
ros, etc.; todavia aquelle cava­
lheiro mandou adornar com as­
seio lodos os qiiarlos e salas do 
seu magnifico estabelecimento, 
mobilando-ó e adornando-o com 
lodo 0 primor e gosto.

Depois do grande salão da en­
trada ha deras gabinetes particu­
lares, destinados para SS. MM. 
e AA. receberem os cumpiimen 
tos das pessoas mais gradas. Es­
tes gabinetes estão separados por 
um outro, que é destinado a um 
criado ou servente grave de SS. 
MM.

Segue se um quarto de dormir 
para SS. AA. os senhores du­
ques de Bragança com nca mo­
bília de selim azul, tendo duas 
tuilultes laleraes. Ha pois contí­
guo a estes uma linda saleta, que 
serve de quarto de dormir para 
S. M. a rainha, tendo sua loi- 
lelte ao lado, e Indo ricameme 
alcatifado e com mobilia de se­
lim azul ferrete. Estes aposentos 
são do lado do occideule com. 
magnificas vistas para esta cida­
de.

Separados por um corredor de 
norte asul, estão os aposentos 
de S. M. el-rei 0 senhor D.
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Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahidb o drama aclualmente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma­
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e |graphica, oditora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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0 GRITO DE SANGUE
Este rcrnance de Fortuné de Bois- 

gobey, será publicado em fascículos 
setnanaes, contendo 22 paginas, for­
mato sitavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no aclo da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanfAnna, 22 —Porto.

Este romance constará de í volumes, 
ornados de primorosas gravuras. No 
Porto eLisboa, distribuir-se-á semanal­
mente, com irreprehensivel regularida­
de, um fascículo de 48 paginas, pelo 
modico preço de 60 reis, pago no acto 
da entrega. Alternadamente será distri­
buída em cada fascículo uma gravura 
de pagina.

Para as Províncias, a remessa será, 
eiat quinzenalmente, com inexcedivel 
regularidade, aos fascículos de 69 pa­
ginas e uma gravura, pelo diminuto 
preço de 120 réis cada fascículo, fran­
co de porte, pago adiantadamente.

Assigna-se no escriptorio da «Biblio- 
theca do Cura d Ãldeia», rua do Alma­
da 211 a 217, Porto; e nas principaes 
livrarias do reino.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fascicul >, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto dc fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa dc correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma commissãò vantajosissima. Re­
cebe propostas n'este sentido.

Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.n,I,s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d'ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im­
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pbarmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pbarmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS

0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mestro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da impor­
tância de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.® fascículo. Enviam-se prospec- 
tosa quem nos pedir.

2-â
c

Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.
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e a matiz a ponto de marca, dc ornatos, costura 
ou renda, ‘— ’’------- *■“ —-----
braia ou í .
crivos — todo o trabalho de 
cráchet, frivolité, guipure, - 
' " — flòres de papel, panno, pennas, 
Cnalmente mil obras de fantasia que seria 
longa relatar.

0 texto aue lhes fica junto clara e minu- 
ciosamento descrave e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam. e

12 folhas grandes «intendo aléni de 
Uimerosos monogramas, iniciaes e alphabetog 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
eom moldes reduzidos ir ficando ctaramento 
a disposição das partes de que se cempõe o 
modelo e mais de 400 desenlios de bdrJado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás ue qualquer 
outro jornal fão-llte.s muito superiores, poia 
quo em igual »• -ficie publicam tros ou 
quatro vezes m; ateria).

36 figurinos o. «iodas, coloridos primoro­
samente a aguarella por 
artistas de mer ito em for­
mato igual ao do jornal.

■» Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d essa publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
nualquer jornal de mo- 
<las, enviar-se-ha gratni- 
hunentoum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-so em todas 
ss livrarias, e na de

ERNESTO CHARDR0N—Porto.
Principia no dia 1." de qualquer rase.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
Fm anno . . . . ...................................................  48 001
Sela  .................................................................2Í1O«
■amaro azola»..............................   MS
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A Estaçao
Jornal Illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente: 

•4i'iumerosde8paginas, í 
i’j'i- trados com mais de j 
20tP gravuras represen­
tando utigos de toiletito 
para ser.roras, roupa 
branca, estuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários par» 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, eto. 
todo o genero detrabalho 
de agulha,bordadobranco

, pontos em claro sobre renda, cam- 
filó, renda irlandeza, bordado em filó, 

çaria, tricot, 
juipure, ponto atado, renda 
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